













Perguntarama Catão,daútica,durantea guerracivil en- .







da estânciae guarniçãodestavida,queé o corpo,semlicença
emandadodenossocapitão,queéDeus;a informaçãoédeCí-
cero ("Diálogos- Cato Major, DeSenectute"): "Vetatque
Pythagorasinjussuimperatoris,id estDei,depraesidioetsta-
tionevitaedecedere".Fugir à vida seria deserção,covardia
portanto.
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Para CamiloCasteloBranco- futurosuicida- "inveti-
var decovardeaosuicida,éescarrarlla facedeummorto:não





interrogavaStephanZwêig,emcujó espírito já medravaa
plantavenenosadosuicídio.
- Se a impropriamentedenominada"mortevoluntária"
nãoé consequênciad pusilanimidade,nemo fêchogloriosode
umavivênciadebravura- comoa interpretarentão?



















Ponto devista quenão é original, nemsó nosso.Na ver-
dade,é o damodernageraçãodepsiquiatras,legistasevoluídos,
religiososesclarecidos,quantos,enfim, se dão ao trabalhode
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Art.1440.. .. ."... .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..
.. .. .. .. .. .. .. .. ".... .. .. .. .. .. .. ..
§ único- Considera-semortevoluntária recebida
emduelo,bemcomoo suicídiopremeditadoporpes-
soaemseujuízo (o grifoénosso)
Há muitacoisaa precisarde reforma,emnossoCódigo
Civil. Esta é uma delas- por superada,anacrônica, rançosa,










"Muy pocotalentodemostrariael juezqueaceptandola tesis
del "actovoluntario"anulase la obligaciónde una póliza de
seguro" (*) .
(*) Para maioresdetalhessôbreo assunto,leia-senossolivro" O SuicÍ-
dio", emfaceda Psicopatologia,da Literatura,da Filosofia e do Di-
reito", na parte "Aplicações Médico-legais"(Livraria da Revista
Forense- Rio).



















quiatria médico-legal"(Livraria da RevistaForense- Rio),
depar comloucosprivadosdalucidez,háos loucoslúcidos;caso

















decidematar,podeter noçãodoqueirá fazer- procedecom
"vontadelivre": livre,porquecoisaalguma,nempessoa lgu-
mao impedia- nemocontrôlexterno,nemocontroleinterno,
por faltarem,ou~seremdébeis.A "vontadelivre" é,pois,uma









zãoea vontade.OpinaJúlio deMatossero autocídiodecorrên-
ciadeumaperversãodaatividadeinstintiva,referenteaosatos
que,diretaouindiretamente,interessamà conservaçãoerepro-













em chamar,ao suicida,.anormalpsíquico,"pois quemdeserta
da vida nãotemperfeitasaúdemental:o instintodeconserva-
çãoéfôrçapoderosa;seuembotamentoé mórbido".Para Adler,
o suicídiotraduz "manifestaçãode psicose".Qualquerpessoa
que intenta o suiCídio "está muito doenteou psicótica" - pa-
recerdeWeiss-English.Na opiniãodePorto-Carrero,"o exame
mentaldesuicidasfrustradosdemonstraque nenhumdêles




samigualmenteGaupp,Weichbrodte Licurzi; paraêste,o jn"'i
divíduoquenãoestáemcondiçõesdeçompreendersera auto-
-eliminaçãocontráriaà lei naturalou moral,"temenfêrmaa
razãoe atleradaa moral":aoconceber,preparare realizara
própriamorte,era umdoenteda vontade,do raciocínioe da
emotividade.
Em recenteartigo,publicadonoAm. J. Psychia.(112:814




died,all diagnosticategorieswerefond,with a highpereen-
tageof psychoneurotics(22%vs.10)manicdepressives(38%
vs.25%) anda lowerpercentageof schizophrenics(22cyovs.
32%)".
o que,afinaldecontas,nofundo,defato,pesa,é a anor-
malidadepsíquica.Fácil compreendê-Ioseraciocinarmosqueo
suicida,destruindoa própriavida,anula,ao matar-se,o ins-
tintodeconservação- êsteinstintoque,sendola fuerzamás\
grandede la vida,segundoLicurzi, "palpita no fundo detudo
querespirae persistealémdospróprioslimitesda esperança",
comoquer Maurice Fleury. "Ê possível",diz êste,"que haja
mortesvoluntárias,deliberadascom malignidade,calculadas
com espírito lúcidopara insultar o Criador na destruiçãoda
sua criatura.Asseveram-nos românticos.Moralistasnô-Iodi-
zem,sem,entretanto,citar casosprecisos.Afirmo somenteja-
mais haver observadoalgo semelhante!"Diga melhorquem
puder.
111- MATAM-SEMUITO OSVELHOS?
Baseando-sem estudosde CassioRezende,feitos na Ca...
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pital Federalno períodode1864-1907(tomadosos coeficientes
por 100.000habitantes),informa Afrânio Peixoto que,entre
os homens,o suicídioaumentacomaidade,atingindoo máxi-
mo,dos60aos70anos;nasmulheres,diminueprogressivamen-
te, tocandoo mínimode50aos60anos.
SegundoMaurice de Fleury, o númerode suicídiosassim
se distribuiria,segundoas idades:de16a 19- 204;de 20 a
24- 386;de25a 29- 513;de29a 39- 993;de40 a 49-
1424;de50a 59- 1611;de 60 a 69- 1560;de70a 79-
830;acimade80- 286.
BenjamimPollack achou,em Chicago,os seguintesdados
(por 100mil habitantes):'abaixode20anos- 1,3;de20a 29
- 14,7;de30a 39- 21,9;de40a 49- 30,4;de50a 59-
37,9;de60a 69- 45,7;de70a 80- 57,3;acimade80- 60,24.
Num estudofeito, em 1950,reveloua OrganizaçãoMun-
dial de Saúdeque,naquêleano,se suicidarammaisas pessoas
cujas idadesoscilavamentre45 e 75 anos.Em 1951,escrevia
DouglasSwinscow,no.U British MedicalJ ournal",estarem-se
tornandomais frequentesos suicídiosentreos velhos,na In-
glaterra,o que,a seuver, significariaqueo mundose estaria
tornandocadavez mais hostil para comas pessoasde idade'
avançada.AssinalouGastonFerdiere,emartigo publicadoem
uMondeMédical",em 1953,que,emFrança,é cadavezmaior
a ameaçadesuicídioentreos indivíduosalémda sessentena.
Opiniãocontrária,ade André Legrand.Em suamaneira
depensar,osvelhossematariammenosqueos jovense madu-





emquetudoé ilusãoe aindanãosetemo espíritoendurecido
pelasvivênciase pelosofrimento:"um desgôstoquevemaos
21anos,nãocausaemoçãoaos50,emquejá setema almaim-
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penetrávelquase".Dando-noscontadesuaexperiênciaprofis-
sionalemgerocômiosfrancêsês,asseveratratadistadenossos
diashaversemprevistoo homeme a mulhertantomaisape-
gadosà própriapessoa,quantomaishabituadosa vivercom







autocídioe tentativasassimdistribuidos:até15anos- 3 ca-
sos;de16a 20- 67casos;de21a 25- 74casos;de26a 30
- 55casos;de31a 35- 19casos;de36a 40- 24casos;de
41a45- 8casos;de46a50- 5casos;de51a 56- 5casos;






- 167casos;alémde60- 108casos;acimade70- 37casos.
Estudandoos suicídiosocorridosemMaceió,emdoisde-
cênios(1935-1955),o Prof. LagesFilho, talentosomestreda
MedicinaLegalalagoana,achounumtotalde272casos:100,. .
entre19e 30anos(36,76%); 50,entre31e 45anos (19,49%);
45entre45e 60anos;8,emindivíduosacimade 60anos; 7,em
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IV - POR QUE SE MATAM OS VELHOS?
Estabeleçamos,de início,quemuitosvelhosse matam,
semquesesuicidem.Pareceestranha afirmativa,masnãoé.
É o queocorreno chamado"suicídio-acidente",devidoa
umêrrofatal,nãotendohavido,dapartedoindivíduoo ani-
mus de se matar,o propósitode se auto-eliminar;exemplo:o
indivíduo, indo limpar uma arma,que acreditadescarregada,
dispara,acidentalmente,o tiro fatal.
É queseobservaaindano "suicídioimpôsto"ou "suicídio-
-constrangimento":nêste,o indivíduoagecontraa própriavon-
tade,coagidopor outrem.Bemconhecido queaconteceua Só-
crates: condenadoà mortepor Heliastos,é-lhea mesmaim-
postapelaingestãodosumodacicuta.
Em ume outrocasos,o indivíduomata-se,masnãosesui-
cida. Exemplomais típico, entretanto,nos velhos,é-nosdado
pelo chamado"suicídio-demência",casotípico de suicídiopa-
tológico,emqueo anciãosemataemestadodeabsolutaincons,..
ciência,semrazão,semobjetivo(Pachecoe Silva) ; observado
na demênciasenil,na paralisiageralprogressiva(fasedemen-
cial), ou qualquerforma de demênciaterminal (epilética,p.
ex.) : o sênio,por fôrçadoseuestadomental,esquecepor exem-
plo, umatorneiradegazaberta,vindoa morrer.
Tantonesta,comonasmodalidadesanteriores- repita-









do,quedia de trabalhopa.racomeçarjornada".Para o nosso
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MachadodeAssis,"a vida,mormentenosvelhos,é umofício
cansativo".Nãopensamassimosvelhos-moços,portadoresde
agerasia- velhicerobustasadiae feliz- vertevieillessedos
francêses;citemos,dentretantos,a Clemenceauque,procura-
do por Voronoffquese ofereciapara rejuvenescê-Io,,respon-
deu: "Não digo que não, mas só quandofôr velho" - e tinha
então80anos.. .
Matam-se,muitos,pelomedodavelhice.As mulheres,em
especial.Queo senesceré rude,impiedosoe cruel,na criatura
do sexofeminino(embora,com Lafontaine,possamosdizer
que,tambémnêsteparticular,há bonnombred'hommesqui
sontfemmes ). Retratou-o,à perfeição,Rodin,na sua
famosaestátua""La BelleHeaulmiere",a belae fascinante
cortezãd'antanho,radiantedegraçaebeleza,eagorarepelente
emplenadecrepitude.O quea estátuanosmostraé umavelha
maisenrugada do queumamúmia,curvadaemdois,a olhar,
desolada,osseiosmurchos,sêcos,pendentes,como ventrepre-




Nêsselivro deliciosoqueé "As amargas,não.. .", relata
ÁlvaroMoreyra:"No tempoemque,na Itália, as condessas
descendiamdaquelas,tão vestidas,do século18- tempode
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da pátria perdida; - variamas denominações,masa doença
éa mesma."Quitterla vieestunacte aussiindifférentquece-
lui d'abandonnerunefemmequ'onadoraitetqu'onn'aimeplus"
- escreveu-see istodiz tudo.ContaVictorHugo,em"O no-
ventae três", daquêlehomemque,durantea RevoluçãoFran-
cesa,escreveuaofamosocarniceiroFoucquier-Tinville:"Tenha
a bondadedemelh:rardavida; aquivai meuenderêço".Na
Gréciaantiga,aspessoasvelhasecansadasdeviverpodiamdi-
rigir-seà magistratura,expondoas razõespor quedesejavam
morrer;julgadassuficientes,era-Ihesissoautorizadoeatépro-
piciadoo venenonecessário.Na ilha deKeos,erafrequenteo
suicídiopelosquechegavamaos60anos,emmeioa festas,en-
grinaldadosdeflôres;ao fim dosfestejos,ingeriamsumode
cicutaou dedormideira.Na Romaantiga,eracomumo suicí-
dio emconsequênciaao toediumvitae,.ensinavamfilósofosde
então- morilicetcuiviverenon placet,preconizandoa auto--
-eliminaçãoquando,esgotadostodososprazeresevolupias,não
maistinharazãoo viver. .
O suicíd.iopassionalé tambémencontradiçonos sênios,
emborasejamaisfrequenteentreos moços.Há na vida doho-
mem;ao envelhecer,quandoa noitese anuncia,umacomoque
volta à. .. juventude.Adolescênciada velhice,"retour d'úge",
vadiaçãono caminhodamorte,"brotosjoaninos" (brotosfora
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de tempo,em árvore caduca...) - assimfoi chamadoêsse
"sol deoutono;"queo outonoprecede,depouco,o inverno,tra-
zendoseusol umúltimoe efêmerocalor,antesdo frio que,im-
placável,seavizinha.Daí, as paixõestardias,os amoresfulmi-




lejado,masdecurta duração.Embora.acêsaa libido,a fames
sexualis,faltar-Ihes-á,em breve,a capacidadeinstrumental,
por esclerosedos vasospenianos.Daí, as perversõessexuais;
daí, tantacoisaqueacontece,~umadelaspodeser o suicídio.
Em outubrode1.955,no Rio, umavelhade 83anosseapaixo-
nou,perdidamente,por umhomembemmaisjovem..Opondo-se
o filho, elaseenvenenoue morreu.Em marçode1.956,um se-
xagenárioapaixonadotentamatara jovemqueamae suicida-
-se a seguir.Em ... - mas,são tantosos exemplos,que,a
contragosto,não os poderemoscitar, a todos,no limitadoes-
paçodêstetrabalho (*).
Curioso,no ancião,por sua frequência,o suicídio-vingan-
ça. Nestamodalidadede autoquíria,o indivíduo,ao matar-se,
comoqueintentase "vingar" doambientedequeresultousua
resoluçãodesesperada;comoqueidealizafique sendosuamor-
te umacontínuaexprobaçãoao exterior,e quesuarecordação
perdure,para sempre,comouma recriminaçãoconstante,fa-
zendosofrer aosqueficaram.Êste desejodevingançaseria o
mais poderosofator na psicologiadestaforma de autocídio.
Originar-se-ia,assim,no subconscientedo suicida,uma situa-
çãoem quedesejariaa morte,não comolibertação,maspara
amarguraraos"culpados"peloseusacrifícioe,sobretudo,para
lhesfazer compreendero valor da vida" quetão poucosoube-
ram prezar". No suicídiodo presidenteGetúlioVargas, acre-
ditamospoderfalar em suicídio-vingança.Deixandode parte
a famosamissiva,na qual se senteo documentoantecipada-
(*) Sugerimosa leitura denossolivro" PsicologiaForensee Psiquiatria










suicida,tirânica,impiedosae avassaladora,lhe passaraa do-


































noite,assimo determinavam."Vejo umafacae ela
escancaraumabôcaenormee diz: "mate-se,mate-










DescreveAfrânio Peixotoo suicídiosingular,no Rio, de
umvelhoalemão,opiômanoe alcoolatra,que,paraseeliminar,
usouváriosmeios(asfixiapelogazdeiluminação,secçãodos


















xo,sernpestanejar.Irra! Esta drogasabeter mau








do! Desejariadormir.Sim, sim, mas para nunca
maisdespertar.Sinto queestouembriagado.Sei o
quefaço,mas.. façotolice. .
"É tãobomestarembriagado!Mais meio co-
po... Viva!Só decheiraressadrogasinto-memal
(peçotambémqueremetama meupai o meuanele
o alfinetedegancho).Continúoa beber.O! quanto











1 h.30m.Nãoétãofácildeixara vida.O pulsodoe
desesperadamente.Se ao menostivesseuma faca
bemafiada.Vamos,é tempo!Sintoumacousaes-
tranha... Aqui,cheiraa gaze eusangro.. Como
rangemascarnes,quandoa genteascortaa si pró-
prio: Creioqueferi opulso.Parecequeháumaper-





por certomaiso sol!Esvaio-memsangue... Chei-






começa,poréma. .. É quenãodeio golpeemlugar





Ondeestáa agulha?Titubeioparacá e para lá, e
comtudoaindatenhoconsciênciadoquefaço.Nun-
cajulgueia morteassim.. é realmenteinteressan-
te.Minhacabeçatitubeiaparacá e paralá. Ainda
sintoa minha. . aindapoderia.. Não,não,omor-
rer étãobonito!Estoumorrendo.ó! comoétudo.. .
Irei dormir... Mas a mortejá está... Não vejo
maisnada.~.Minhamão direita já começatam-









graça... Aperto... d~tono...buff!Não, aindavi-
vo... as fontessangram.Sim... Aindaescaparei...
Não desejo.. Rio'-me"... (A assinaturado sui-
cida).


















ca! Tudo inútil, pois? . ." A respostadeu-aêlemesmo,matan-
do-se,nodia23dejulhode1932,aos59anosdeidade.
J amesForrestal, secretáriode Estado norte-americano,
nummomentodegrandedepressão,atirou-sedo 16.0andardo
hospitalemqueseachavaemtratamento;deixou,numpedaço
de papel,a cópiado trechode determinadatraduçãode Sófo-
eles,na qualAj ax,no limiar daeternidade,recordaa mãedes-
consoladae tristeque,no final dodia,ouve,murmuradano ar,
a históriadofilho quepassou:Worn bythewasteof time,com-
fortless,nameles,hopeless,savein thedark prospecttheyaw-
ning grave.. .
Deixandodeparteo controvertidosuicídiodeJ an Masa-
ryk (suicídioou homicídio?- discute-seainda),recordamos
o deJosé ManuelBalmaceda,presidentedo Chile,depostopor
umarevolução,queseacreditounumdêssesmomentosenque
elsacrifícioeslounicoquequeda l honordelcaballero- ma-
tando-se,comumtiro nacabeça.
Já o PadreAnotnioVieiradiziaque"a Parcaquesempre,
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ra a terra,'e 'a"estaturatôda.docorpoencurvada,diminuída.E
se êlese deixasse'ver, .dentroda casaou seplllturà,ondevive
comoencantado;vê-lo-Ü~is'fugirídoda,gentee-escondendo-seà
lúz, fechandoas portasaos.amigose-asjanelas ao sol,comté-
dio.e fastio universala tUdo.o:quevisto,ouvido,.ou imaginado
podedar gôsto.E êstesefeitostão desumarios,cujosãoe de
queprocedem?Semdúvidada:melancolia.,venenosae oculta,
-quea passosapressadoslevao triste:àmorte-:"A. tristitia fes-
t~nat.mors". Continua:."Considere-meum cadávervivo; mor-
to e insensívelpara o gôsto;vivoé.sensitivopar~fador; ferido
e lastimado,chagado e lastimos();cercadopor tôdasas partes
de penas,moléstias,. de afliçõese angústias;imaginandotodo










nha cobardiacom'as tentaçõésreqéIltorasdo suiCídio,então





tadoa desventuraatéhoje" - sai, violentamente,da vida,pe-
la portanegrado desespêro,suicidando-se,comumtiro na ca-
beça. Deixou a. seguinte. carta:' , '. . -. ." ..
.
Em 26 de novembrode 1.886.-,.-,.10 .horas ,da











deixareicair sôbremim essa enorme desventu-
ra - a maior,a incompreensívelà minha grande
compreensãodadesgraça.
Esta deliberaçãodemesuicidarvemde longe,










atirei,é o términusda verdadeviâosapor ondeas
fatalidadesmeencaminharam.
Sejabome virtuosoquemo puderser!
(a) CamiloCasteloBranco- São Miguel de
Seide.
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u'aamantequeosdeixa;o abandonodosamigos;a solidão. .
e eisa quedaatéo fundodoabismo,ondea angústiamortalos
espera!"E em verdade,quantosexemplosdisso: nem um,
nemdez,nemcem,massim,milhares,dezenasdemilhares;pe-
nanãoospodermosanalisara todos..










ouvido,puxao gatilhoe mata-se.Curiosoqueé sóa partir de
entãoquesetornafamoso;suasobrassãoprocuradas,vendi-


















de,seelimiIiar. Numa de suasobras ("A luta contraodemô..;
nio"), ao estudar'a vida de Kleist, deixa'entrevera afinidade
queo ligava aêste queseacaboumatando,:'arrastandoconsiga
a mulhercoma qualviverapormuitosanos." ., ' " ,
. Mais instrutiva,a nossover,a leituradoromance"Cora-"
çãoInquieto";a serexatoqueoautorsempreseidentificacom
umdosseuspersonagens,nestanovelaZweigo faz comaquêle
oficial de'cávalaria:quese decidematar: "Para mim,só'havia





minei o quetinha a realizar'nas duasou três ho"rasseguintes;
as derradeirasda'minhavida. Depois,'aúlfima coisa,a mais
fácil: deitaro;;meria cama,cobrir bemtodoo'corpo,inclusive~.
cabeça;"com"doisou três cobertores'e, por"cimadêles,colocar
aindaa cobertadepenas,afim dequeninguémouçaa detona..
ção.Sobos cobertores,ap1icarentão'ocano'daarmabem'junto






raco da fechadura".Sugestivodepoimento!Pois é StephaI1'
Zweig ~ futurosuicida-:...,quemnosfala. Matam-se,êle á
companheira,ingerindoum tóxico. Seu último'escritõ::. -. '
"Antes de deixar à vida, por minnalivre.vontade'e
emperfeitojuízo, apresso-mem'cumprirumúlti-
mo dever:ágrádecer,cordialmerite,a estamaravi-
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lhosaterra,o Brasil,o sossêgotãobome hospitalei-




mundoda minhapróprialíngua,e quandoa minha,





Assim,julgomelhorencerrara tempoe de fronte
erguidaumavidaparaa qualo trabalhoespiritual






Petrópolis,22 de fevereirode 1.942.
Já étempodeparar.Alongámo-nosemdemasiae, segundo
Voltaire"le sécretd'ennuyerestceluide toutdire": acabapor
se tornar cansativoaquêlequetudo pretendedizer de um as-
sunto.E os escritos,e as conferências,e os discursos,comoas
camisas,devemser curtos- just enoughto coverthesubject,
. .
ensinao inglês: o estrictamentenecessáriopara cobrir o...
"objeto". Quer dizer, camisasdemasiadocompridas,escritos
muito longos,conferênciase discursosquilometricos- sãoin-
comodativosembaraçam,atrapalham. .
Paremos,pois.Pontofinal.
